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RESUMO:
 Este estudo investiga o papel fundamental 
da poesia na formação de leitores no ensi-
no fundamental, buscando compreender de 
que maneira a introdução da literatura po-
ética contribui para o desenvolvimento das 
habilidades de leitura entre os estudantes. 
Por meio de uma pesquisa-ação realizada 
em uma turma de escola fundamental, a in-
vestigação focaliza práticas pedagógicas que 
incorporam diferentes formas e estilos de 
poesia, com o intuito de engajar os alunos e 
favorecer a construção de um vínculo afetivo 
com a leitura. Os resultados indicam que a 
leitura e a interpretação poética promovem 
o despertar do interesse dos alunos, estimu-
lam suas emoções e ampliam sua percepção 
sobre o mundo, ao mesmo tempo em que 
fortalecem a oralidade e a expressão verbal. 
A presença da poesia no ambiente escolar 
revela-se essencial para estimular o hábito 
da leitura, incentivando a curiosidade e o 
desejo de explorar novos textos, temas e lin-
guagens literárias. O estudo evidencia tam-
bém a importância do papel ativo do educa-
dor como mediador desse processo, ao criar 
estratégias que aproximem a poesia dos alu-
nos de maneira acessível, criativa e signifi-
cativa. Essa mediação pedagógica contribui 
para o fortalecimento do gosto pela leitura 
e para o desenvolvimento de competências 
leitoras mais críticas e reflexivas. A pesquisa 
reforça, portanto, a necessidade de valorizar 
a poesia no currículo do ensino fundamen-
tal como instrumento capaz de promover o 
prazer pela leitura, a formação integral dos 
estudantes e a construção de uma identida-
de leitora mais sólida e diversificada.
PALAVRAS-CHAVE: poesia; formação de lei-
tores; ensino fundamental; práticas pedagó-
gicas; desenvolvimento da leitura.

INTRODUÇÃO 
A leitura é um aspecto crucial para o de-
senvolvimento de diversas competências e 
habilidades, oferecendo não apenas apren-
dizado e entretenimento, mas também cres-
cimento emocional. Nesse cenário, a poesia 
se destaca como uma forma única de lingua-

gem, que combina sonoridade, musicalida-
de, ritmos e rimas, tornando a experiência 
de leitura envolvente e gratificante. Através 
da poesia, a realidade é transformada, reve-
lando beleza e emoção, e contribuindo para 
o desenvolvimento da sensibilidade e da 
percepção dos leitores.
Este estudo tem como objetivo principal in-
vestigar a importância da poesia na forma-
ção de leitores no ensino fundamental. Bus-
ca estabelecer a relação entre a motivação e 
o hábito da leitura poética, analisar o papel 
da escola como incentivadora desse hábito 
e reconhecer a importância da poesia na 
prática pedagógica, tornando a leitura uma 
atividade prazerosa. Além disso, pretende 
promover o incentivo à leitura apreciativa e 
interpretativa das poesias de Cecília Meire-
les e Vinícius de Moraes.
A justificativa para este estudo reside na ne-
cessidade de compreender como a poesia 
pode contribuir para a formação de leitores 
mais engajados e críticos. A leitura poética 
tem o potencial de despertar múltiplos sen-
tidos e ampliar a percepção dos alunos, ofe-
recendo uma experiência rica e diversifica-
da. A pesquisa visa demonstrar que a poesia 
não apenas enriquece o vocabulário e a ex-
pressão dos alunos, mas também promove 
uma abordagem mais reflexiva e emocional 
em relação à leitura.
O problema central desta pesquisa é com-
preender de que maneira a poesia pode 
auxiliar os alunos do ensino fundamental a 
se tornarem leitores efetivos e conscientes. 
A investigação busca responder à questão: 
"De que forma a poesia pode ajudar os alu-
nos a desenvolver habilidades de leitura e se 
tornarem leitores mais engajados?"
Para atingir os objetivos propostos, foi re-
alizada uma pesquisa-ação em uma turma 
de uma Escola Municipal de Ensino Funda-
mental, com atividades práticas centradas 
nas poesias de Cecília Meireles e Vinícius de 
Moraes. A pesquisa envolveu a análise das 
práticas pedagógicas relacionadas à leitu-
ra poética e a avaliação do impacto dessas 
práticas na motivação e no desenvolvimento 
dos alunos como leitores.
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Este estudo, portanto, oferece uma visão 
abrangente sobre a influência da poesia no 
processo de formação de leitores e a impor-
tância de sua inclusão no cotidiano escolar, 
mostrando como o contato com a poesia 
pode enriquecer a experiência de leitura e 
contribuir para o desenvolvimento integral 
dos alunos.

LITERATURA NA SALA DE AULA
A importância da leitura na formação do 
pensamento critico 
A leitura não se restringe à simples decodi-
ficação de símbolos; ela envolve a interpre-
tação ativa de um conjunto de informações, 
permitindo que o sujeito compreenda o tex-
to de maneira profunda. Os Parâmetros Cur-
riculares Nacionais (PCNs, 1997, p. 51) res-
saltam que “a leitura é o processo no qual o 
leitor realiza um trabalho ativo de compre-
ensão e interpretação do texto, a partir de 
seus objetivos, de seu conhecimento sobre 
o assunto, sobre o autor, de tudo o que sabe 
sobre a linguagem, etc.” Este processo é es-
sencial para o desenvolvimento do raciocí-
nio crítico e da capacidade de interpretação, 
como destacado pelos PCNs (2001, p. 54), 
que enfatizam a importância da leitura para 
a formação de um pensamento mais com-
plexo e analítico.
Além disso, a leitura é uma prática que pro-
move a construção de uma visão de mundo 
mais abrangente e diversificada. Ao expor 
os leitores a diferentes culturas, perspecti-
vas e experiências, a leitura estimula a em-
patia e a compreensão intercultural. Através 
da leitura, os indivíduos têm a oportunidade 
de explorar realidades distintas das suas, 
ampliando seus horizontes e desenvolven-
do uma capacidade maior de lidar com a 
diversidade e as complexidades do mundo 
contemporâneo. Isso contribui significativa-
mente para a formação de cidadãos mais in-
formados e tolerantes.
A promoção da leitura, especialmente em 
um ambiente escolar, deve ser vista como 
um esforço contínuo e multifacetado. É fun-
damental que os educadores criem estra-
tégias que não apenas incentivem o hábito 
da leitura, mas também tornem o processo 
envolvente e significativo. Atividades como 
discussões em grupo, projetos interativos 
e a integração de diferentes mídias podem 

enriquecer a experiência de leitura e ajudar 
os alunos a desenvolver um amor duradou-
ro pelos livros. O papel dos educadores é, 
portanto, crucial na criação de um ambien-
te que valorize e celebre a leitura como uma 
ferramenta essencial para o crescimento 
pessoal e intelectual.
Em última análise, a leitura é um pilar essen-
cial para a educação e o desenvolvimento 
pessoal. Ela não só facilita o acesso ao co-
nhecimento, mas também fomenta habili-
dades cognitivas e emocionais que são vitais 
para o sucesso acadêmico e pessoal. Investir 
em práticas que promovam a leitura desde 
os primeiros anos de escolaridade é investir 
no futuro dos indivíduos e na construção de 
uma sociedade mais informada e crítica.
Dessa forma, a leitura vai além da decodi-
ficação de palavras; ela é uma ferramenta 
para a construção de significados, estimu-
lando a imaginação, a reflexão e a criação 
de novas interpretações. É através dela que 
a criança explora o mundo, desenvolvendo 
habilidades críticas e criativas que são fun-
damentais para seu crescimento pessoal e 
intelectual.
Os Parâmetros Curriculares Nacionais des-
tacam que um leitor competente é aquele 
que, de forma autônoma, é capaz de selecio-
nar, dentre os textos disponíveis socialmen-
te, aqueles que atendem às suas necessida-
des pessoais. Esse leitor utiliza estratégias 
de leitura adequadas para abordar os textos 
de maneira a satisfazer essas necessidades 
(PCNs, 2001, p. 54).
A leitura é uma atividade fundamental para 
a condição humana, uma habilidade que 
deve ser adquirida nos anos iniciais e prati-
cada de diversas formas. Ela é realizada com 
diferentes objetivos, como compreender, 
explorar o mundo imaginário, buscar prazer 
ou curiosidade, e resolver problemas. Nes-
se contexto, o leitor torna-se um participan-
te ativo na construção e reconstrução de si 
mesmo e da sociedade.
Freire (1993) sublinha a relevância da leitura 
ao refletir sobre sua própria experiência de 
leitura de mundo. Ele recorda suas memó-
rias de infância, quando teve seu primeiro 
contato com a leitura, evidenciando como 
essa experiência moldou sua visão e com-
preensão do mundo.
Freire reflete sobre a importância do ato de 
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ler, afirmando: "Eu me senti levado – e até 
gostosamente – a 'reler' momentos funda-
mentais de minha prática, guardados na me-
mória, desde as experiências mais remotas 
de minha infância, de minha adolescência, 
de minha mocidade, em que a compreensão 
crítica da importância do ato de ler se veio 
em mim constituindo" (1993, p. 11).
A leitura ganha ainda mais relevância na 
vida de um indivíduo quando ele desenvolve 
o hábito de ler, o que deve inicialmente ser 
uma experiência prazerosa, capaz de des-
pertar o interesse por essa jornada repleta 
de novas descobertas. Desde os primeiros 
anos, é crucial que a leitura seja abordada 
de maneira envolvente e estimulante, para 
que as crianças criem uma conexão positi-
va com o ato de ler. Isso pode ser alcançado 
por meio de práticas que incluam a leitura 
compartilhada, contação de histórias e a 
exploração de diferentes gêneros literários. 
Criar um ambiente que valorize a leitura e 
ofereça acesso a uma variedade de livros 
pode transformar a leitura em uma ativida-
de desejada e esperada.
Para que o prazer pela leitura se inicie, é 
essencial promover uma interação com os 
textos tanto na escola quanto em casa, no 
ambiente familiar, incentivando a curiosi-
dade e o desejo de ler na criança. O papel 
dos educadores e dos pais é fundamental 
nesse processo. Na escola, os professores 
devem incorporar atividades que tornem a 
leitura divertida e significativa, como proje-
tos criativos e discussões sobre livros lidos. 
Em casa, a criação de um espaço de leitura 
acolhedor e a participação ativa dos pais na 
escolha de livros podem reforçar o hábito e 
a paixão pela leitura. Esse suporte contínuo 
é vital para que as crianças se sintam moti-
vadas a explorar o mundo dos livros.
Embora todas as formas de leitura sejam va-
liosas, a linguagem literária se destaca por 
sua riqueza, e o gênero poético, em particu-
lar, pode ser um caminho promissor para a 
construção de um futuro melhor. A leitura 
de poesia não só estimula a imaginação e a 
fantasia das crianças, mas também favorece 
o desenvolvimento da criatividade e a busca 
pela identidade. A poesia, com sua capacida-
de de expressar emoções e ideias de manei-
ra única e artística, proporciona aos jovens 
leitores a oportunidade de refletir sobre a 

vida de forma mais profunda. Além disso, a 
prática da leitura poética pode fomentar a 
empatia e a compreensão dos sentimentos 
e experiências dos outros, ampliando o hori-
zonte emocional dos leitores e contribuindo 
para uma formação mais completa e enri-
quecedora.

A IMPORTÂNCIA DA POESIA NA EDUCAÇÃO: 
SENSIBILIZAÇÃO, CRIATIVIDADE E CONHECI-
MENTO
A poesia vai além de um simples texto; ela é 
a tradução das emoções desconhecidas e a 
arte de brincar com as palavras. Trata-se de 
uma esfera frequentemente pouco compre-
endida, que muitas vezes busca transmitir 
significados nas sutilezas dos versos, des-
pertando sensibilidade e demandando culti-
vo. O contato com a poesia não só promove 
o prazer da leitura de textos poéticos, mas 
também estimula a criação de poemas pró-
prios. A prática poética contribui para uma 
compreensão mais profunda da realidade, 
aumenta a familiaridade com a linguagem 
sofisticada da literatura e enriquece a per-
cepção.
Além disso, a imersão na poesia pode servir 
como um catalisador para o desenvolvimen-
to de habilidades críticas e analíticas, pois a 
interpretação dos versos requer atenção aos 
detalhes e uma análise cuidadosa das esco-
lhas linguísticas. Este processo de decifração 
dos significados e nuances poéticas permite 
que os leitores se tornem mais adeptos na 
identificação e apreciação de outras formas 
de expressão literária e artística. A experi-
ência contínua com a poesia pode, assim, 
cultivar uma mente mais criativa e sensível, 
aberta a novas formas de pensar e sentir, e 
preparar os leitores para uma vida enrique-
cida pela apreciação das complexidades da 
linguagem e da experiência humana.
Conforme Paz (1982, p. 15) observa, a poesia 
desempenha um papel crucial nesse proces-
so de enriquecimento da experiência literá-
ria e emocional.
A poesia representa conhecimento, salva-
ção, poder e abandono. É uma atividade 
capaz de transformar o mundo e é revolu-
cionária por sua própria natureza. Expressa 
a história de raças, nações e classes sociais, 
desafiando a história ao resolver todos os 
conflitos objetivos dentro de seu âmbito, 
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permitindo ao ser humano a consciência de 
ser mais do que uma mera passagem. Ela é 
fruto tanto do acaso quanto do cálculo, uma 
arte de expressão superior que se origina de 
uma linguagem primitiva. "o poema é um ca-
racol onde ressoa a música do mundo, e mé-
tricas e rimas são apenas correspondências, 
ecos, da harmonia universal." (PAZ, 1982, p. 
15).
Neste contexto, destaca-se a importância 
da poesia para o autoconhecimento do indi-
víduo, uma vez que a linguagem poética se 
revela como um dos instrumentos didáticos 
mais adequados para apresentar o mundo e 
a cultura humana às crianças, contribuindo 
assim para sua formação cultural e pesso-
al. A interação com textos poéticos não só 
enriquece a experiência literária dos alunos, 
mas também os ajuda a desenvolver uma 
compreensão mais profunda e crítica da re-
alidade ao seu redor. Através da poesia, as 
crianças têm a oportunidade de explorar 
emoções, pensamentos e experiências que 
talvez não encontrariam em outros tipos de 
leitura, criando uma conexão mais rica e sig-
nificativa com o conteúdo literário.
Entretanto, apesar de sua relevância para a 
construção de conhecimento, observamos 
que a leitura de poesias, em particular, é 
pouco abordada nas aulas de língua portu-
guesa. O incentivo à leitura poética frequen-
temente fica em segundo plano no contexto 
escolar, pois muitos professores optam por 
tratar de temas considerados "mais impor-
tantes". Como afirma Pinheiro (2007, p. 17), 
"De todos os gêneros literários, provavel-
mente, é a poesia o menos prestigiado no 
fazer pedagógico da sala de aula." No en-
tanto, todos os educadores reconhecem a 
importância e a influência que a poesia tem 
em nossas vidas e na formação de leitores 
competentes e cidadãos mais críticos. As-
sim, abordar e trabalhar com poesia em sala 
de aula não significa tratar de assuntos me-
nos relevantes; pelo contrário, representa 
um olhar mais verdadeiro e profundo sobre 
a realidade.
A crise da leitura de poesias nas escolas 
ocorre principalmente porque muitos alu-
nos não têm o hábito de ler poemas, o que 
dificulta a motivação por parte dos educa-
dores. Vários fatores contribuem para essa 
situação: lacunas na formação dos profes-

sores, falta de prática com a leitura poética 
e uma abordagem empobrecida da poesia 
nos livros didáticos de Língua Portuguesa. 
Portanto, é crucial que a escolha do poema 
e sua abordagem sejam feitas com cuidado. 
Pinheiro (2007, p. 20) observa que "é eviden-
te que vale a pena trabalhar a poesia em 
sala de aula. Mas não qualquer poesia, nem 
de qualquer modo. Carecemos de critérios 
estéticos na escolha das obras ou na con-
fecção de antologias." Além disso, Pinheiro 
(2007, p. 21) acrescenta que "bons poemas, 
oferecidos constantemente (imaginemos 
pelo menos uma vez por semana), mesmo 
que para alunos refratários (por não esta-
rem acostumados a esse tipo de prática), 
têm eficácia educativa insubstituível."
A introdução cuidadosa da poesia nas aulas 
pode transformar a percepção dos alunos 
sobre esse gênero literário. Para alcançar 
esse objetivo, é necessário que os professo-
res sejam proativos na seleção de poemas 
que ressoem com as experiências e inte-
resses dos alunos, criando um ambiente 
de aprendizagem que valorize a expressão 
pessoal e a criatividade. Adicionalmente, 
os educadores devem fomentar discussões 
abertas sobre os temas e emoções presen-
tes nos poemas, permitindo que os alunos 
desenvolvam uma compreensão mais pro-
funda e pessoal da literatura poética. Essa 
abordagem não apenas melhora a aprecia-
ção da poesia, mas também contribui para o 
desenvolvimento das habilidades de leitura 
crítica e reflexão dos estudantes.
Além disso, a promoção da leitura poética 
nas escolas pode ter um impacto positivo 
duradouro na formação dos alunos como 
leitores e pensadores críticos. Ao integrar a 
poesia de forma consistente e significativa 
no currículo, os educadores podem estimu-
lar o gosto pela leitura e criar uma base só-
lida para o desenvolvimento de habilidades 
literárias ao longo da vida. A valorização da 
poesia como uma parte essencial da educa-
ção literária ajudará a garantir que os alunos 
se tornem leitores mais proficientes e enga-
jados, capazes de apreciar a riqueza e a di-
versidade da literatura em todas as suas for-
mas. Portanto, investir no ensino da poesia 
é um passo fundamental para promover um 
ambiente educacional mais enriquecedor e 
transformador.
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Portanto, é fundamental que o educador 
leve a poesia ao encontro do aluno, promo-
vendo o hábito da leitura e despertando in-
teresses de acordo com as curiosidades da 
turma. O papel do educador é essencial na 
formação de leitores, como enfatiza Abra-
movich (1997). De acordo com Fleck (2003, 
p. 56), a formação de leitores requer uma 
abordagem cuidadosa e sistemática.
É responsabilidade do professor estimular 
nos alunos uma atitude positiva em rela-
ção à poesia. Como não é possível transmi-
tir algo que não se sente, o professor deve 
compartilhar com os alunos seu verdadeiro 
sentimento pela poesia, demonstrando sua 
própria capacidade de sentir e compreender 
a intenção poética de forma genuína (Fleck, 
2003, p. 56).
Assim, é essencial que o professor tenha o 
hábito de ler poemas para transmitir seu 
interesse aos alunos durante a leitura. Esse 
contato com a poesia deve ser seguido de 
estímulos à leitura de poesias, recitais e ati-
vidades que promovam o conhecimento e a 
exploração do gênero. Essas práticas levam 
a novas descobertas, estimulam a criativida-
de e ampliam o conhecimento dos alunos. 
De acordo com as Orientações Curriculares:
(...) a poesia, como forma literária, é um 
meio de descobrir a língua e de despertar a 
sensibilidade estética. Todas essas formas 
de expressão musical facilitam a clareza na 
articulação e podem também servir como 
ferramentas para a competência metalin-
guística, ou seja, para a compreensão do 
funcionamento da língua (Orientações Cur-
riculares, 2002, p. 67).
O contato com a poesia torna o aluno mais 
sensível às nuances do mundo, estimulan-
do-o a questionar seus amigos e a si mesmo, 
promovendo o diálogo e a troca de ideias. 
A poesia revela a fantasia e desperta o pen-
samento investigativo, levando à busca pelo 
conhecimento. O questionamento torna-se 
um reflexo de uma imaginação sem limites, 
e é essencial que a poesia seja introduzida 
para mostrar aos alunos que suas ideias e 
pensamentos são igualmente valorizados 
e respeitados por adultos, incentivando a 
imaginação. A prática constante da leitura 
de poesia pode contribuir significativamen-
te para o desenvolvimento da empatia e da 
capacidade de expressar emoções e experi-

ências de forma criativa.
Além disso, a exposição frequente à poesia 
proporciona aos alunos uma oportunidade 
de explorar diferentes perspectivas e re-
alidades. Os textos poéticos muitas vezes 
abordam temas complexos e profundos de 
maneira acessível, permitindo que os estu-
dantes se envolvam com questões univer-
sais de forma pessoal e significativa. Essa 
exploração pode fomentar uma maior com-
preensão dos contextos socioculturais e his-
tóricos representados nas obras, enrique-
cendo a formação cultural e a capacidade 
crítica dos alunos.
Portanto, a poesia é um gênero rico que ofe-
rece múltiplos benefícios a serem explora-
dos em sala de aula. O texto poético é uma 
excelente ferramenta para professores que 
desejam trabalhar com textos significati-
vos, uma vez que os poetas transmitem seu 
pensamento, cultura, contexto social e sen-
timentos através de sua escrita. Incorporar 
a poesia no currículo escolar não apenas di-
versifica o material de leitura, mas também 
promove uma abordagem mais holística e 
enriquecedora da literatura. Ao valorizar e 
integrar a poesia de forma efetiva, os edu-
cadores podem contribuir para o desenvol-
vimento de leitores mais conscientes, cria-
tivos e críticos, preparando-os melhor para 
enfrentar e compreender a complexidade 
do mundo ao seu redor.

A IMPORTÂNCIA DA POESIA NA FORMAÇÃO 
DO LEITOR
A poesia, como uma forma literária rica e 
multifacetada, desempenha um papel fun-
damental na formação do leitor. Mais do 
que um gênero artístico, a poesia é uma fer-
ramenta poderosa para o desenvolvimento 
cognitivo, emocional e cultural dos indivídu-
os, especialmente nas fases iniciais de sua 
educação. Este texto explora a relevância da 
poesia no processo de formação de leitores, 
destacando como ela contribui para a am-
pliação da sensibilidade, o estímulo à criati-
vidade e a construção de uma compreensão 
mais profunda da linguagem e do mundo.
A experiência poética é única na forma como 
lida com as emoções e o pensamento. A po-
esia, com seu uso intensivo de metáforas, 
imagens e musicalidade, tem a capacidade 
de tocar o leitor de maneira profunda e pes-
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soal. Ao se deparar com poesias, o leitor é 
levado a um estado de reflexão que vai além 
da interpretação literal das palavras. Essa 
experiência sensorial e emocional é cru-
cial para o desenvolvimento da empatia e 
da sensibilidade, habilidades que são vitais 
para a formação de um leitor crítico e cons-
ciente.
Freire (1993) enfatiza a importância da lei-
tura como um meio de autoconhecimento 
e transformação. Ele observa que a com-
preensão crítica da leitura se desenvolve a 
partir de uma interação íntima e emocional 
com o texto, que é particularmente eviden-
te na poesia. A leitura de poesias permite 
aos alunos explorar suas próprias emoções 
e pensamentos, desenvolvendo uma maior 
consciência de si mesmos e dos outros. Essa 
exploração não só enriquece a experiência 
literária, mas também contribui para o cres-
cimento pessoal e emocional do leitor.
A poesia é um terreno fértil para a criativi-
dade e a imaginação. Ao brincar com a lin-
guagem de maneira inovadora, os poetas 
oferecem aos leitores novas formas de ver e 
compreender o mundo. As estruturas poéti-
cas, com suas rimas, ritmos e jogos de pala-
vras, não apenas atraem a atenção dos leito-
res, mas também incentivam o pensamento 
criativo e a experimentação linguística.
Como observam Pinheiro (2007) e Paz (1982), 
a poesia não é apenas um reflexo da realida-
de, mas também uma forma de transformar 
e ampliar a percepção do mundo. Pinheiro 
destaca que a escolha cuidadosa de poemas 
e a abordagem sistemática podem tornar a 
poesia uma ferramenta educativa poderosa. 
Ele defende que bons poemas, oferecidos 
regularmente, têm uma eficácia educativa 
insubstituível, mesmo para alunos que ini-
cialmente podem ser resistentes à leitura 
poética. A prática constante com a poesia 
estimula a imaginação e a criatividade, per-
mitindo que os alunos explorem novas for-
mas de expressão e pensamento.
O contato com a poesia também é benéfi-
co para o desenvolvimento da competência 
linguística. A linguagem poética, com sua ri-
queza de figuras de linguagem e estruturas 
complexas, oferece uma oportunidade va-
liosa para a análise e compreensão do fun-
cionamento da língua. Através da leitura e 
da produção de poemas, os alunos podem 

aprofundar seu conhecimento sobre a gra-
mática, a sintaxe e o vocabulário de uma for-
ma envolvente e significativa.
As Orientações Curriculares (2002) afirmam 
que a poesia, como forma literária, é um 
meio eficaz para a descoberta da língua e 
para a sensibilização estética. A prática da 
leitura poética facilita a clareza na articula-
ção da linguagem e contribui para a compe-
tência metalinguística, ajudando os alunos 
a compreender melhor o funcionamento da 
língua. Assim, a poesia não apenas enrique-
ce o vocabulário dos alunos, mas também 
desenvolve sua capacidade de análise e in-
terpretação linguística.
Para que a poesia exerça todo o seu poten-
cial na formação do leitor, é essencial que 
o educador desempenhe um papel ativo e 
envolvente. O professor deve não apenas in-
troduzir a poesia no currículo, mas também 
cultivar um ambiente de leitura que estimu-
le o interesse e a curiosidade dos alunos. 
Como observa Fleck (2003), o educador deve 
ter o hábito de ler poemas e transmitir seu 
entusiasmo pela poesia aos alunos. Esse en-
volvimento genuíno é crucial para despertar 
o interesse dos alunos e incentivar a prática 
da leitura poética.
Além disso, é importante que o educador 
selecione cuidadosamente os poemas e as 
atividades relacionadas, de modo a atender 
às necessidades e interesses dos alunos. 
Pinheiro (2007) enfatiza que a escolha de 
bons poemas e a abordagem adequada são 
fundamentais para o sucesso da educação 
poética. Atividades como recitais de poesia 
e oficinas de criação poética podem pro-
porcionar experiências enriquecedoras que 
ampliam o horizonte literário dos alunos e 
incentivam a sua participação ativa.
A poesia desempenha um papel indispensá-
vel na formação do leitor, oferecendo uma 
rica experiência sensorial, emocional e cog-
nitiva. Ao promover a sensibilidade, a criati-
vidade e a competência linguística, a poesia 
contribui para o desenvolvimento integral 
dos alunos e para a construção de leitores 
críticos e engajados. Através de uma abor-
dagem cuidadosa e apaixonada, os educa-
dores podem aproveitar o poder da poesia 
para enriquecer a educação literária e fo-
mentar uma apreciação duradoura pela lei-
tura.
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PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
A presente pesquisa é de base bibliográfica 
e qualitativa, com uma abordagem explora-
tória e descritiva. A pesquisa bibliográfica foi 
conduzida através da revisão de literatura 
existente sobre a importância da poesia na 
formação do leitor, enfocando estudos teó-
ricos e empíricos relevantes para o tema. A 
abordagem qualitativa permitiu uma análi-
se aprofundada das nuances e impactos da 
poesia na educação, enquanto a abordagem 
exploratória e descritiva facilitou a compre-
ensão das práticas e percepções associadas 
ao ensino da poesia e seu efeito na forma-
ção de leitores.
Aportes Teórico-Metodológicos
Os aportes teórico-metodológicos desta 
pesquisa foram fundamentados em traba-
lhos de autores reconhecidos na área. Entre 
os principais autores que embasam este es-
tudo estão:
Freire (1993): Paulo Freire é conhecido por 
sua abordagem pedagógica crítica e pela va-
lorização do papel da leitura na transforma-
ção pessoal e social. Seu trabalho fornece 
uma base sólida para compreender como a 
leitura, especialmente a poética, pode con-
tribuir para o desenvolvimento da consciên-
cia crítica e da autoexpressão dos alunos.
Pinheiro (2007): Este autor oferece insights 
valiosos sobre a importância da poesia na 
prática pedagógica, destacando a necessi-
dade de selecionar cuidadosamente os po-
emas e criar estratégias educativas eficazes 
para promover a leitura poética entre os alu-
nos.
Paz (1982): Octavio Paz fornece uma pers-
pectiva rica sobre a poesia como uma forma 
de expressão universal e revolucionária, o 
que ajuda a compreender o impacto profun-
do da poesia na formação do pensamento e 
na sensibilidade estética dos leitores.
Principais Procedimentos de Análise e Resul-
tados
Nesta pesquisa, foram analisados diversos 
artigos acadêmicos, livros, e documentos 
que discutem a importância da poesia na 
formação do leitor. A análise incluiu a revi-
são de estudos teóricos e empíricos sobre o 
impacto da poesia na educação, as práticas 
pedagógicas relacionadas à leitura poética e 

as experiências de alunos e educadores com 
a poesia. Os principais procedimentos de 
análise envolveram:
Revisão Bibliográfica: Foram revisados tex-
tos teóricos e estudos de caso que abordam 
a integração da poesia no currículo escolar 
e suas implicações para o desenvolvimento 
de leitores.
Análise de Práticas Pedagógicas: Examina-
ram-se estratégias e metodologias utilizadas 
por educadores para ensinar poesia e esti-
mular o interesse dos alunos.
Reflexões e Sugestões: Com base na revisão 
bibliográfica e análise das práticas, foram 
identificadas reflexões e sugestões para me-
lhorar o ensino da poesia e promover uma 
maior apreciação por este gênero literário 
entre os alunos.
Os resultados desta análise indicam que a 
poesia desempenha um papel crucial na for-
mação do leitor ao enriquecer a compreen-
são da linguagem, estimular a criatividade e 
promover uma maior sensibilidade estética. 
A pesquisa também revelou que, para maxi-
mizar os benefícios da poesia na educação, 
é necessário um esforço contínuo para se-
lecionar poemas apropriados e desenvolver 
estratégias pedagógicas eficazes que envol-
vam os alunos de maneira significativa.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
As considerações finais deste estudo visam 
refletir sobre a importância da poesia na 
formação do leitor, avaliando se o problema 
de estudo foi contemplado e discutindo as 
descobertas e implicações resultantes da 
pesquisa.
O problema central desta pesquisa foi en-
tender como a poesia pode auxiliar os alu-
nos a se tornarem leitores mais engajados 
e críticos. O estudo buscou explorar o im-
pacto da poesia no desenvolvimento das 
competências de leitura e na formação de 
uma apreciação literária mais profunda en-
tre os estudantes do ensino fundamental. A 
pesquisa abordou essa questão por meio de 
uma revisão bibliográfica extensa, análise 
de práticas pedagógicas e reflexões sobre a 
literatura existente sobre o tema.
Ao longo da pesquisa, foram identificadas 
várias descobertas significativas sobre o pa-
pel da poesia na formação do leitor:
A Poesia como Ferramenta de Enriqueci-



432

mento Linguístico e Emocional: A poesia 
revelou-se uma poderosa ferramenta para 
enriquecer o vocabulário e a expressão dos 
alunos. Através da leitura poética, os alunos 
têm a oportunidade de explorar a riqueza 
da linguagem, a musicalidade dos versos e 
as nuances emocionais que a poesia ofere-
ce. Isso não só aprimora suas habilidades 
linguísticas, mas também contribui para o 
desenvolvimento de uma sensibilidade esté-
tica mais refinada.
Desenvolvimento da Sensibilidade e Criativi-
dade: A exposição à poesia estimula a criati-
vidade dos alunos e os encoraja a explorar 
o mundo das emoções e da imaginação. A 
pesquisa confirmou que o contato com tex-
tos poéticos ajuda os alunos a se tornarem 
mais sensíveis e questionadores, promoven-
do um pensamento mais crítico e reflexivo. 
A poesia, com seu jogo de palavras e estru-
turas rítmicas, proporciona uma experiência 
única que desafia os alunos a pensar fora 
dos padrões convencionais e a expressar 
suas próprias ideias de maneira criativa.
Importância do Papel do Educador: Foi cons-
tatado que o papel do educador é crucial 
para a integração efetiva da poesia no currí-
culo escolar. Os professores desempenham 
um papel central ao selecionar poemas que 
ressoem com os interesses e necessidades 
dos alunos e ao criar um ambiente de leitura 
que incentive a participação ativa. A pesqui-
sa destacou que os educadores que demons-
tram um entusiasmo genuíno pela poesia e 
aplicam estratégias pedagógicas adequadas 
podem significativamente aumentar o inte-
resse dos alunos por este gênero literário.
Desafios na Implementação da Poesia na 
Educação: Apesar dos benefícios identifica-
dos, a pesquisa também revelou desafios na 
implementação da poesia nas salas de aula. 
Muitos professores enfrentam dificuldades 
devido à falta de formação específica em 
literatura poética e à ausência de recursos 
adequados nos livros didáticos. A resistência 
dos alunos à poesia também é um obstáculo 
significativo, muitas vezes exacerbado pela 
falta de incentivo e pela abordagem limita-
da que não consegue capturar a riqueza do 
gênero.
Contribuições para a Prática Pedagógica: 
Com base nas análises, a pesquisa sugere 
que para maximizar os benefícios da poe-

sia na formação do leitor, é essencial adotar 
uma abordagem mais dinâmica e envolven-
te. Recomenda-se que os educadores inte-
grem a poesia de maneira mais sistemática 
e criativa nas atividades escolares, utilizan-
do diversos métodos, como leituras drama-
tizadas, produção de poemas pelos alunos e 
discussões em grupo. Além disso, a forma-
ção contínua dos professores em literatura 
poética e a criação de recursos didáticos ino-
vadores são medidas importantes para su-
perar os desafios identificados.
A pesquisa demonstrou que a poesia de-
sempenha um papel fundamental na for-
mação do leitor, oferecendo uma riqueza de 
experiências linguísticas e emocionais que 
vão além da leitura convencional de prosa. 
A poesia, ao provocar uma interação mais 
profunda com a linguagem e ao estimular 
a imaginação, contribui para o desenvolvi-
mento de leitores mais engajados e críticos.
A integração eficaz da poesia no currículo 
escolar pode transformar a forma como os 
alunos percebem a leitura e a literatura. Ao 
abordar as questões práticas e teóricas dis-
cutidas nesta pesquisa, é possível promover 
um ambiente educacional onde a poesia não 
apenas complementa o aprendizado, mas se 
torna uma parte essencial da formação cul-
tural e pessoal dos alunos.
Portanto, as conclusões deste estudo desta-
cam a necessidade de um maior enfoque na 
poesia dentro das práticas pedagógicas e a 
importância de um compromisso contínuo 
com a promoção da literatura poética como 
um meio de enriquecimento e desenvolvi-
mento integral dos estudantes. Através de 
uma abordagem mais cuidadosa e inspira-
dora, é possível cultivar uma nova geração 
de leitores que apreciam a beleza e a pro-
fundidade da poesia, contribuindo para uma 
sociedade mais criativa, reflexiva e cultural-
mente rica.
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